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Praias Esposendenses 
'_f odas são bonitas, embora 
haja sempre unia . .. 

Sob a epigrafe de Praias Es
posendenses tenho publii:ado al
guns artigos de propaganda no 
«Correio do Minho» e, por cer
to, não serão os ultimas. 

Em tais artigos faço a defe
sa, aliás bem justa, de todas as 
praias esposendenses, embora 
admita que haja sempre uma, 
e eu sou dos apaixonados, que, 
como a mulher dos nossos so
nhos, mais nos encanta e sedu·· 
za; mas sem deixar de reconhe
cer que as outras não tenham 
os seus encantos ... 

E nás praias esposendenses 
será sempre um exagc!ro indes
culpavel atribuir exclusivas vir
tudes ~ uma Praia, sem as reco
nhecer-em maior ou menor 
grandeza cm todas as outras, pois 
a região é a .•. mesma. 

Sim! .•• está certo! ... admi· 
te-se que entre elas baja sem
pre uma, a eleita dos nossos so
nhos! ... e votos se façam sem
pre por que o devaneio se man
tenha, trabalhando semp:-e por 
da, pelo alindamento dos seus 
encantos naturais. 

· E tem sido sempre (Sta a po
litica dos de fora; e oxalá que 

passe sempre a ser a dos de 
dentro. 

O que é que de util poderá 
produzir a negatividade de dizer 
mal de uma certa Praia? ... Po
derá esta perder os encantos na
turais que tiver, mercê do bom· 
bardeamento atómico dessa sub· 
jectividade negativa? :sôbre a 
praia querida do critico, e por ter 
sido ofendida a sua rival, pode
rão ter despontado novos louros? 

No conjunto das praias es
posendenses deve dar-se o que 
se Já com os partidos politicos. 

Nos povos atrazados, um 
pouco no género dos latinos, 
sai·se á rua de varapáu nas mãos 
-quando não com pistolas e 
metralhadoras-a fazer a politi
ca do môrrn, matando, se ca
lhar!. .. 

Nos povos educados, no 
protótipo dos anglo-saxónicos, 
ninguem sai armado, ninguem 
grita um môrra: cada um faz 
viver os seus com entusiasmo; e 
assim vive toda a gente! ... 

Povos modelares de politica 
construtiv::i, como o é a de to
dos os nórdicos. 

Façamos aqui uma política 

A PRAGA DAS CABRAS 
E' pior do que a dos gafa

nhotos ... 
Os seus donos, a seu talante 

e com o maior dos desafôros, 
invadem com seus enormes re
banhos as propriedades e mon.., 
tes minhotos, ocasionando pre
j uisos incalculáveis á Agricul
t.ura. 

A-fim··de pôr termo a se
melhantes abusos, a Liga de De· 
fesa da Região de Braga fez já 
l'.hegar ás mãos do Ex.mo Oi
rector Geral da Administração 
Política e Civil uma representa
ção, largamente fund<Hllentada, 
reclamando· as providencias que 
tão melindroso caso requer. .•. 
semelhante; que nos dêmos as 
mãos naquilo que, de comum, a 
todas possa interessar, desde a 
propaganda de conjunto, que 
bem diz, até ás inter-comunica
ções vulgares ou de turismo e 
aos inter-divertimentos. 

E que entre elas só haja a 
nobilissima emulacão, constante 
e não de fogos fatuos, de fazer 
sempre mais e melhor • •. 

E o Concelho e o Distrito 
lucrarão ao rnáA;imo com essa 
politica; e não, como numa Praça 
dePeixe, oda qual a dizer mal 
da vizinh1 . .. 

Isso não é construir! é ~éria
rnente só destruir. 

Duarte Carrilho. ------···------



Festas.ia Vila-
A Comissão apresenta ao 

publico as contas destas· tradicio
nais festas realizadas nos dias 
12, 13, 14 e 15 de Agosto pas
sado, devidamente esclarecidas, 
conforme se Yerifica: Na parte 
respeitante a despezas miudas, se 
porventura houver duvidas da 
parte de alguém, a Comissão es
tá pronta a prestar contas a quem 
quer que seia. 

Despeza: 
João .Faria e .Filbo-Ilnminadores 
B•nda de Gncifães da Maia 
Banda Povoense dos Passarinhos 
Banda de Gaiteiros (Bravais) 
lgreja e .Filhos (Fogueteiro) 
Cabine Sonóra 
Antonio Duarte (Transportes) 
Camara Muniripal (Lnz electrica) 
Tipografia •E,posendense» 
Tipografia •Cavado• . 
Antonio Santos Moreii a 
Fernando Evangelista Sucessores 
Antonio e Qnintino V. E r as Neto 
Pensão aos regentes da musica 
Aluguer do coreto de Fão 
Di1·ersas despesas miadas . 

RECEITA 
Can ara Municipal 
Propaganda Nacional 
Junta da P. do .\linho 

l 7. 144$00 
1.500$00 
2.000$00 

500$00 

2i.144$oo 

Saldo 17$50 

6.360$00 
4.000$00 
2.500$00 
2.500$00 
2.280$00 

5oofoo 
963$00 
236/íoo 
<34f 30 
471$00 
73~ºº 
47$50 
89$50 

173$00 
100$00 

1.899~c o 

A Comissão aproveita a opor
tunidade para agradecer a maioria 
dos esposendenses e á distinta 
Colonea Balnear a atenção que 
lhes dispensou contribuindo com 
os seus donativos, e muito espe
cidlmente ás Ex.mas Camara Mu. 
nicipal,Propaganda Nacional J un· 
ta da Província do Minho, que · 
atenciosamente se subscreveram 
para o brilhantismo destas festi
vidades. 

A Comissão. -----··,------Pelo farol 
Por comparticipação do Es

tado, foi concedida a verba de 
77.76o:tJJOO á Direcção Geral dos 
Edificios e Monumentos Nacio
nais, destinada á construção de 
várias dependências e casa de ins
pecção no Farol de S. João da 
Barra, desta vila. ---····------

8 de Setemb1•0 de 19.tã 

Artur Roriz 
Este ilustre barcelense e an

tigo 1.º comandante dos Volun
tários da visin ba e nobre cidade, 
foi ultimamente homenageado, 
por consenso e voto unânime da . 
Associação dos Voluntários lo
cais, com a justa mercê de co
mandante honorário do seu cor
po activo. 

A Artur Roriz, que ha anos 
desempenha, proficientemente, o 
cargo de Delegado da Liga dos 
Bombeiros Voluntários Portu
gueses, endereça «O Esposen
dense» -posto que tardiamente 
-as suas calorosas felicitações, 
pela merecilla consagração que 
lhe foi nrestada por aquele bene
ficente e prestante organismo. 
----~· .. ------

HOTEL-BAR 
De fonte que cremos bem 

fidedigna podemos informar os 
nossos leitores de que estão lan· 
çados sólidos alicerces para a 
formação de uma sociedJde por 
cotas, destinado a dotar a Praia 
de Suave Mar e a vila de Espo
sende .:!~ um Hotel-Bar. 

O Bar será o que já está 
concluído com o aproveitamento 
artistico do antigo Forno da Cal. 

O Hotel ficará em contigui
dade para o lado du r:arol com 
um numero razoável de quartos 
e com previsão de muitos mais. 

A sociedade formada, cons
tituída por nomes que a todos 
se impõem, está animad.i de 
largos propositos e admite que 
--no futuro-ainda possa fazer 
mais e melhor na parte adjacente 
da Praia de Suave Mar, corno ó 
maior e o melhor cornplen:iento 
de que se vai fazer agora. 

Espera-se que as obras do 
Hotel ja rnmecem no próximo 
mês de ·Outubro, de forma a 
que o Hotel seja inaugurado 
antes do comêço da futura época 
balnear. 

Rapaz que saiba ler e escrem. 
Precisa-se nesta oficina 

BAIRRO BALNEAR 
Novas construções 

Além dos dois interessantes 
edi6cios que=próxi.no do farol, 
mas sôbre a estrada que dêle 
partr perpendicularmente á ?· 
N.=já se estavam a constrmr, 
vai começa: já na proxima se
mana a construÇão de urna série 
de 1 r prédios o sr. Joaquim 
José Soares, de. Braga. 

Com os cinco, que já hoje 
possui, ficará êsse bom amigo 
de Esposende com 16 predios de 
alugtier, o que é importantis
simo; e já a funcionarem na pró-
xima época balnear. . 

Com o Hotel e com mais 
êsses 1) prédios em construção, 
a proxima época balnear marca
rá notavel impulso no avanço 
de ~sposende e das suas. lindas 
praias. -----···------

Na rn:1d rugad.1 do pretérito 
domingo, 2 do corrente, fa~eceu 
na sua elegante e luxuosa v1ven· 
da, da treguesiJ de Curvos, o 
Ex.mo Snr. Dr. João Caeuno 
da Fonseca Lima, ilustre homem 
público. 

No próximo numero nos 
referirem,>s detalbad1mente ao 
funeral de tam inclito cidadão. 

Desde já apresentamos, a to
da a familia enluuda, os nossos 
sentidos pêsames. 

O bito 
Nesta vila, e na sua resiJen

cia da íll;! Nova, finou-se, na 
prevecta id1de de 85 anos, a sr.a 
Dia11a DJarte, viuva, mãe aman· 
tissimJ do nosso amigo sr. Ma
nuel de Passos Pal:neira, a quem 
endereçamos os nossos sentidos 
pesames. 

«Requiescat in pace>l. 



Png. 3.ª ·O ESPOZErtDIHWSE• 

António Mimoso 
-Ap6s prolongados sofri

mentos que o retiveram no Jeito 
cêrca de dois mêses, deu-nos a 
honra da sua visita no pretérito 
domingo, com o que muito fol
gamos, o ex.mo snr. António 
de Araújo Mimoso. abastado 
pruprietario e antigo Deputado 
da Nação. 

Este ilustre fidalgo e nosso 
respeitável amigo. que há anos 
vinha exercendo, com elevado 
prestigio, o honroso cargo de 
Presidente da Camara Munici
pal, da ridente e hospitaleira vila 
de Ponte do Lima, de onde é 
natural, foi exonerado do mes
tr;o, a seu pedido, em conseqüên
cia da falta de saude. 

O bem estar e completo 
restabelecimento de sua Ex.eia e 
a continuação das suas visitas a 
Esposende, são os nossos cor
diais desejos. -----···----

«O T .. ipeh•o» 
Esta interessante revistJ men

sal de divulgação e cultura-do 
Pôrto e pelo Pôr to..:....... e dada ao 
serviço da cidade Invicta vem 
fruindo um acolhimento' assás 
animador e um franco apt êço nos 
meios culturais. 

De todo o ponto merecido 
pois de entre o magnifico text~ 
avultam e destacam-se numero
sas gravuras, condizentes e alu
sivas aos importantes e variados 
assuntos de que vem tr:itando e 
que desafiam a natural curiosida
de dos seus leitores, amantes das 
boas letras. 

O número que temos sôbre 
a no~sa bar.ca de trabalho- o 3 
-é relativo a Julho. 

-----···-----
01·. Sousa e Uosta 

No gôso de férias, e com sua 
ex.ma Família, está na sua viven
da desta vila êste nosso distinto 
amigo e assin.rnte, digno chefe 
da Secret:uia Notarial de Viana
do-Castelo. 

Em ve1•aneio 

Na sua antiga vivenda, so
branceira à pitoresca Barca do 
Lago, encontra-.se em veraneio o 

· distinto sportman sr. Eric Reid. 

* 
Também na sua quinta de 

S.to Antonio, em Terroso, se 
encontra, com sua ex.ma Esposa 
e filhos, o nosso presado amigo 
e subscritor sr. Antonio R. da 
Fonseca, residente no Porto. 

Na sua quinta de Goios e 
com sua exma Familia, estâ pas
sando uma temporada o sr. dr. 
Paulo do Nascimento, do Por
to. 

* 
Com sua ex."'ª Família e em 

goso de férias, está entre nós o 
sr. Albino Martins Dias d~ Faria, 
professor oficial no Carvalhido
Porto-e nosso presado assinan
te. 

* 
Em Fão e na residência dos 

seus saudosos pais encontra-se, 
com sua Ex.ma Familia, o nos
so an~igo e issinante sr. Amân
dio de Oiiveirá Teixeira, estima· 
do comerciante portuense. 

-----····-----
Para Lisbt1a 

Afim de tornar parte na co
memoração do dia da Infantaria 
Portugutsa e nos grandes feste
jos de recepção ás tropas 3razi
leiras, foi convidado, tendo se
guido no pretérito domingo para 
Lisboa, o nosso arnigo e dis
tinto sargento da G. Fiscal snr. 
José Manuel Louza Gomes, di
gno comandante do pôsto da 
referida Guarda nesta vib. 

& Uaça 
Abriu no dia I o periodo da 

caça, o que causou um alegrão 
aos d@votos de Santo Huberto. 

Por essas veigas e agras, ou· 
ve·se já o tiroteio, muito nutrido, 
ás codcrnizes, -----···-----

S de Setembro de t 9415 

Esta~ão A.é1•0-~aval 
Na Apúlia, e no próximo dia 

I 5, vai ser arrematada a constru
ção-- 1.ª fase-da Estação Aéro
Naval-Rádio~ Telegráfica e Go
niometrica, com que vai ser dota
da aquela florescente praia. 

Orça por 2.500 contos 
a base de licitação. 

O êxodo 
Como os bandJs de andori

nhas, qL1e, aos primeiros rebates 
do frio, deixam os seus ninbos e 
iniciam a sua migração periódica, 
debandaram rara Barcelos as 
crianças dJ Creche de Sar.ta Ma
ría, que, desde os principias de. 
Ag?sto, estagiavam na nossa 
prata. ----···----Das Ilhas 

Vind:i de S. Vicente--Cabo 
Verde-onde exerce com distin
ção o cargo de professor a oficial, 
encontra-se nesta vila, de visita 
il sua familia, a sr.ª D. Ana da 
Silva Vieira. 

Bemvind i. · -----···-----
Uasan1e-nto 
No templo Matri7., desta vi· 

Li, celtbraram o seu enlace m:itri· 
monial o sr. Albino de Passos 
Fari,1, activo Chefe da Estação 
dos C. T. e T. local, e a gentil 
senhora D. Teresa de Jt. sus Al
ves, natural de Prado. 

Com as nossas felicitações, 
os nossos votos de um lar har
monioso e feliz. -----····-----Para o Ge1•ez 

Para tr:itar da sua saude, 
partiu para o Gerez o nossu 
amigo sr. João BJptista da Sil
va, proprietário da Alfaiataria 
Silva, desta vila. ----····-----
~

~~c·o~-f,. A prenda Rádio 
li 09-~ , 
~ :o 'à: ~ por correspondência. 

• cS' 
"""ru'~"· Peça folhetos grátis 

à A::ademia Nacional de Radio. A
venida Dr. Manuel Laranjeira, I 2 

PORTO 



Pag. ,t,a e:O ESPO.ZE~DENSE» 8 de Setembro de t 9.fã 
--------------------------------------------------------------~------

CAMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
EDITA.L n.0 9~ 

-----
~mnca~ão 'º &melbo MHitiUI 
Francisco Duarte Ferreira 

Carmo, Licenciado em Medicina 
e Presidente da Câmara Munici
pal do Concelho de Esposende:-

No uso da competência que 
lhe confere o § 1.0 do art.º 28 
do Código Administrativo, con
voca todos os vogais do Conse
lho Municipal de Esposende pa
ra a sua sessão ordinária de Se
tembro, a realizar no dia 12 do 
corrente, pelas 1 5 horas, no edifi· 
cio dos Paços do Conselho e sa· 
la das sessões da Câ;irnra Muni
cipal. 

Para constar se pública o pre
sente e outros de igual teor que 
vão ser afixados nos lugares pu
blicas do costume. 

Câmara Municipal do Con
celho de Esposende, 4 de Setem· 
bro de 1945. 

E eu, Augusto Martins do Pi
lar, aspirante, servindo de Chefe 
de Secretaria da Câmara, o subs
crêvo. 

O Presidente da Câmara, 
Francisco Duarte Ferreira Carmo' 1 

I1IBLIOGHAF1A 

VOGA 
REVITA PORTUGUESA PARA TODOS 

A ini~a nu lffnern ue se Jaklica em rortuul 
DIRECTORA 

Deolinda de Sousa Gomes 
Realização Gráfica de 

Albe1 to Gomes 
Recebemos o n. 0 20 de~;ta uni

ca revista no genero que se publi· 
ca em Portugal, sob a direcção 
d1 ilustre escritora D. Deolinda 
Paulo de Sousa Gomes. 

Agradecemos o exemplar re~ 
cebido. · 

Numero avulso 5$1}0. 
IMPORTANTE:-Quando as as

sinaturas sao cobradas (correia), 
pela administração da VOGA, 
acrescem as de um ano, em 2:ttJ50; 

as de 6 meses, 2$00. 

IWW~~~~~~~~~~~~~i 

1 Colégio «Infante de Sagres» 1 
1 Casa do Areo-Es1•osE~DE Í 
i ~=.1!=.· :=i.1=. 1. º Ciclo Licea 1 e Curso Comercia 1 Elementar 1 1 A abrir no próximo mês de Outubro Í 
1 fü! ,, PARA ALUNOS DE AMBOS OS SEXOS - j 
f l:STR'i 1'BIERT1' A INSCRIÇ1'0 j 

i~~~~~~~~~~~~~~~i 

Srs. Lavradores: 
As vossas terras estão cansadas. E' preciso mélhorá-las. 
Empregai para isso a 

ACTIVINA 
Não hesiteis ! 

ª ACTIVINA 
é o melhor correctivo :Jgricob; útil 
para tódas as culturas. 

Quereis, sem dúvida, obter dos vossos batatais 
os melhores resultados ! ... 

Empregai, então, na sua cultura 

Activina 
AGENTE NOS CONCELHOS DE POVOA DE VARZIM, VILA DO CONDE E ESPOZENDE 

LINHt\.KES & FII~nos, L.da 
POVOA DE VARZIM 

ílCol[cHJ'::;w;saEFMUA-:-1 
Para ambos os sexos-Alvará n. 0 214 1 

li 
Telefone, S346-B11RCl:rGO$ 

Instrução Primária - Curso Liceal 11 

//Director - Dr. 'l'iriato Lusitano ~. Ferreira IJ 

~=============:========:=============='J 


